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No rastro de uma 

Jacarézinho 

í 

Segundo infiorin^ções fi®» 
w^simas de pessoa fidedig. 
^ reÇÇtncbeguda n esta ci 
^ ■ iá lui uni me/ o pofv.o 

Jacaré/inho fazia praça. 
ruas e nas cafés, da exis» 
ia de grossas comidas no 

m, , rno" processo de quei. 
mo " Café arniazenaldo co- 
Tíes «meta de sacrifício". 
^ ^ asseverações em publi. 

e raso, or parte do povo 
v/y/, dizem ser a 

"eus, 
de 

>s lin i trappôz, por certo, 
- ntles daquelle município 

rançou a orbita d® acção 
ta^ 

altas autoridades do Es- 

tas 
íue iniciaram providen- 

«a ali respeito enviando pa- 
l-i[; ' o delegado Sylvio Ro- 

'«u s, Ciiaí-" '' acompanhado de 
lue ^a15entes de policia. }3(,a ?5r<?ce' já estavam em 

incendeia-se um armazém de caíé, da «quota de sacrifício^ 

gára um delegado especial de Curityba para abrir um 

Foram deüdas muitas pessoas para elucidação do fa 1 > esca 

m 

paipos de aranha, pjprquanto 
demonstrava claramente o 
descobrimento da "marpíeirg 
doir.' por parte da alta 
admii.i ração do Estado. 

O incendi.d que irrompeu 
ás 2 horas da madrugada de 
domineio, justamente no ar- 
mazém em jjue a "quota de 
sacrificio" estava armazena- 

da, é unia "qoincidencia" 
muito recheada de interroga- 
ções, para se ,a entregar, sem 
estudo, aos créditos salvado- 
res de uma occurrencia ca- 
sual! 

Desse brazeiro mysteripso 
foi arrancada, a custo, por 
pessoa que ali permanecia em 
investigações, meia sacca de 

café. cujo typp e qualidade as leis que regulam o assum 
nao é o determinado para a 
"quota de sacrificio"! A meia 
sacca referida continha café 
escolha de ínfima cptação, 
sondo d® presumir que as 
demais saccas incineradas pe. 
Io incêndio mysterioso, con- 
tivesem produção similhant© 
ao envez do que determinam 

l>to. 
doposi 
café. 

O STOCK DE CAPE* QUE 
SE ENCONTRAVA NO 

ARMAZÉM 

Consta que no armazém 
cm que irrompeu p. myste. 
rioso incêndio, achavam-se 

A A 
Mas 

para 
"solda 
lhendo a. ^ . 
ções. 

Entre muita gente que ac 

liti 'zinho funccionarios de 
bri' creden.cial, para desço- ' I tij" - " • 
■«o ,n 0 (ja meada, por- 
ie" <IU9 affirmam ser grap- 
I ' numero do "glutões" cm 

0 da "pepineira"... 
0 nia's interessante é 

lega'd"
ei11 hem chegou o De. 

y:m ws? 

qae t 
tanta 
do Oi 

A "Ci 

No 
tá soí 
"attril 
um "< 

" encarregado do inque-' v. manifestou-se em seu 
N>o princiali 

1 Pavoroso incêndio WE DESTRUIO O DE. 
p0!SlTO DO CAPE' 

delegado SyJjvio Rcdri- 

Director: 
IOSE' HOFFMANN 
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ali chegou, no sabbado, 
^ «s 2,30,' e a sua pre.| 

ijl^n^^Pecada pôz, na tu 

Um 

,os "glutões" em 

sviso do sr. ministro 

Monteiro referente á 
í. Região Militar 

^0. 9 (D) _ No intuil.O' 
.. - viciim medidas 
'sciplina e effectivas en. 

coordenar 

íç, differentes autorida- 
«nilitares, jK>rque tenham 
^niar decisões iramedia- 

W 0 sr. general 
ÍHe^. ntejr'0. ministro da 

A A. B, 26 de Outubro não reentrou ainda em sua vida normal 

Renunciou a actua! Dlrectoria. 50 contos tíc honorários e 

80 de indemnizarão que são exigidos 

iiri-i^' em a'VÍ.so que baixou, 
1' f)o ..ao commandante d* 

« gião Militar, determina. 
| uL? Partir desta data até 
SenT deliberação, fiquem 
íti j,dentes do cõnimando 

lio, ' Eggiâo Militar, quan 

fe?"' 
questões 

exll 
Ito^- estacionadas npi ter 

de disciplina 
exiterna, todas as 

região. 

M 

-vh ff. 
JCLECrjCA 

Q'ra é-i 

Quando iodps julgavam 
que a ruidosa questão da A. 
D. 2(i de OuUümo havia tido 

,o seu termino com a posse, 
verificada ha poucos dias, de 
sua actual direccoria; quan- 
do se pen»ava que esse insti- 
tuto de beneficência havia 
reentrado em caminhp nor- 
mal e quando começava a 
'renascer o credito que elle 
disfruetou ha annps atraz, 
eis que resurge uma nova 
pendenga, entre os que 
compunham uma das corren- 
tes que estiveram em luta, e 
que, ao que parece, fará com 
que prajuidicSaes litígios te- 
nham ppr campo e cubram 
de mais desdoiro uma insti- 
tuição mantida com o» tos- 
tões dos infelizes guarda- 
freips. , i 1 

A questão recente, segun- 
do informações que nos fo- 
ram prestadas,, originou-se do 
facfp de pretenderem os 

Isrs. <ir. Raul Perfcles e Mar- 
ciilo Macedo exigir deícrmi- 

(o prmeiro a tituilo d*, hono- 
rários de seus serviços pres- 
tados á corrente chefiada pe- 
los sr». Eloy Brag^i, José 
Luiz Wambier e outrps e que 
conseguiu a eleição da actual 
direciona, e o segundo a ti- 
tulo de vencimentos que dei. 
xpu de receber durante o 

tempo que esteve affastado 
de suas funeções de gerente 
dos armazéns da Associação. 

O dr. Raul Perioles, asse- 
verou o npsso informante, 
pretende receber cincoenta 
contos, vinte á vista e trin- 
ta a prazo. O sr. Marcillio 
Macedp exige oitenta contos, 

cincoenta e quatro da venci- 
mentos atraeados, vin.e de 
uma apólice e seis de juros. 

Em reunião realizada do- 
mingo ultimo, e que se pro- 
longou até altas horas, de- 
pois do acaloradas discus- 
sões, das quaes participaram 
os srs. dr. Raul Pericles, 

0 Decreto 146 e a victoria alcasçida 

pelo Centro de Comniercio e industria 

Falia à nossa reportagem osr. Therezio de P. Xa 

vier. O s. Manoel Ribas virá breve a Ponta Grossa 

nadas sommas da Associação, 

i.3 Regimento de Infantaria 

"eclaração ao Comer 

cio 

ü do 13o raercio desta cidade 
ou no||de outro qual- ^ declar a uma vez 

L todas qne, abso- 

não toma- 
div^nhccimeuto das 
Oo-ps ilegalmente 

üQ^aidas por seus 
- ^andados ao com- 

quer Jogar, e sò serão 
atendidos os casos 
reierentes a dividas 
auíorisadas pelas au- 
to ridados competen- 
tes 

ffndencia Capitalização 

Já divulgámos hontem a 
honrosa victoria qu® o Cen- 
irp de Cqjninercio e Jnáus- 
trla de Pim.a Grossa obteve 
para ttxlo o Estado, na ques- 
tão da sallagem dp» smclts. 

Domingo, conforme também 
preannuaclámos, regressou de 
Gurityba a dol^gaçao daquei- 
ia cpneeituada associação de 
ciasse, que fóra á capital com 
o fim da se entender com as 
autoridades estadij/aes sobre 

o momentos,o assumpto. A 
commissão, composta d® no. 
mes de realce n^os círculos 
commercíaes princezinos, te, 
ve carinhosa recepção, sendo l feitamente, sau 
vivamente feilicitada peio da verdade, o A. 

ciando-s» das questões parti, 
darias ou políticas. Justa- 
mente, pori^so, adiantou o 
sr. Paula Xavier, o Centro 
de Commercio e Industria 
deve merecer o ap^io de to- 
dos os commerciantes e in» 
dustriaes da cidade. Infeliz, j hor parte ç 
mente muitos delles nem si- V"3 fpi 

Commercial dp Paraná ao 
rAovimento encabeçado pelo 
Centro de Commercio e In- 
dustria, ,o ülnstrc entrevista, 
do declarou: 

Marcdlio Macedo, Elpy Bra- 
ga e outros quatro membros 
da directoria, os sr®. J.osé 
Silveira, Francisco Matheus 
da Silva, Paulo Handler e 
Antonio Contin, declararam 
que se oppunham fprmalmen- 
te ás pretensões dos srs. dr. 
Perioles e Marcilio Macedo. 
Declarou-se a scisão. A dire- 
ciona resolveu renunciar 
çoReictivameiite, convocando 
uma Asscmíbléa Geral para o 
dia 9 de maio (pfoxímo, á 
qual serão expostos esses as- 
sumgytoa 1,odos. " ■ ' 

E' t 
rezinhi 
no esc 
D. N 
Parant 
auxilia 
precio 
propri 
rigo p 

A « 
"comi» 
lo de 
incuto de café n-aquelta zona, 
dá-nos; apenas, estes impres- 
smnf.ntcs algarismos: ."0.000 
saccas desviadas da sua fina, 
lidade legal! 

Amanhã daremos outros 
informes interessantes. 

ESPOLETAS' 

Criiaraiiy 
superiores a quaes- 
quer outras marcas. 

cr: 

PREÇO 
Hontem, realizou-se nofva 

reunião, parecendo que a di- 
reotoria xnostra-se intransi- 
gente em seu ppnto de vista, 
tanto que enviou expressivo 
avisô para ser publicado cm 
nossa folha, e com p qual é 
convoicada a Assembléa Ge- 
ral, 

E' 0 
p:r preço 
o £ L i í o r< 

0l11pQnhiü genuinamenío nacional 

Para favorecer a Economia 
ede social: Rua São Benío, 

N. 49- S. Paulo 

No 

  DIRECTORIA   
UR. PAULO DE A. NOGUEIRA 
RR. PAULO MORA ES E BARROS 
SR. JOAQUIM BENT O ALVES DE LIMA 
ÍIR. RAUL DOS GU IMARAES BONJEAN. 

Da Sor'e'0 «1® amortizaç ã0 realizado em 31 de março sAri» j. —.—i-!- f oram reembolsados com an- «Ia Compantiia 
'ao os títulos em vigo r 'á, Hi 'tações abaixo indicatf as: 

nessa jdala relatiVos ás 

D CG imiJE IIJG yzilj PRf MIP 

prudência capita lizaçao 
tb. intente 

é uma companhia 
e nacional cujos directores, também hacio- 

os seus mais importantes accionistas. Os 
Idj ''uloa são os que mai ores vantagens oferecem 

^scriptores. ' 
aiho hoj® mesmo á s ua casa para se dar infor- 

sohre os planos de capitalização o agente 

h 
^uanl I^eite Hendes 

AUGUSTO RIBAS, 57 — TELEPHONE N' 161 — 

êxito que alcapçou na mis, 
sgo que lhe lóia confiada. 

Hontem, a nossa reporta- 
"gem esteve ouvindo o sr. 
Therezio de Paula Xavier, 
acreditado e qonceituado 
commereiante desta praça e 
que foi o presidente da re- 
ferida commissão. 

Solicitado a falia r s,ühre 
os resultados da deputaçâo 
que chefiára e sobre a ma- 
neira que se encaminharam 
as negoedações, o sr. Paula 
Xavier assim se expressou: 

— O triumpho obtido pela 
embaixada pontagrosse n s e 
devesse á perseverança d® 
seus membros, que batalha- 
ram sem desçanço com as 
armas d,a razã,», pleiteando 
medidas inteiramente plausi- 
veis. Esse triumpho deve-se, 
também á boa vontade dei. 
monstrada pelo dr . Plavio 
Guimarães, secretario da Fa- 
zenda, e pelo sr. Mán,oel Rh 
bssrlntervenlor federal. Am. 
bos foram dé uma gentileza 
captivante para com os mem, 
bros da conimisago, e ambos 
patentearam, com essa causa, 
os elevados intuitos patrioíí 
cos que ps animam. 

(Proseguindo, frisou o hon- 
rado (pmmerciante que o 
Cerifro de Commercio e In- 
dustria, instituição de que 
faz parte, tem se coRocado, 
sthqjre, na vanguarda das 
reivindicações não só das 
classes que o compõe, mas de 

toda a sociedade. E, nessas 
suas cruzadas em pról d<i 
be m colleotivp, o Centr o He 
Commercio e Industria tem, 
sempre, seguido pelas vere- 
das mais racommíendaveis, 
acatando, sempre que d eive, , 
o® poderes puhlicjOâ e dista n- 

quer são socios da tradicip 
naj e benemérita associação 
de classe, e só acorrem ás 
suas reuniões viaindo estão 
em jpjgo os interesses pes. 
soaes. 

Depois de proferir essas 
palavra», que, sabemos per. 
feitamente, são expressadoras 

Paula Xa. 
vier adiantou 

— Sap completamente sa- 
íisfactorios os resultados da 
missão que nos levou a 
Curityba. Alcançamos tudp 
quanto esperavámas. Cum- 
pre salientar os trabalhos 
dispendidos pelo sr. Jorge 
Becher, que fpi mcançaVel 
em, pessoalmente e em nos- 
sa companhia, terçar junto 
aos memboros do governo 
para a consecução de nosso 
desideratjo. 

O SR MANOEL RIBAS VI. 
RA' BREVE A PONTA 

GROSSA 

( Em nossa edição d-' amanhã 
1 voltarenips a IraTar da que^L 

• A recepção que tivemos. I que surge no seio da As- 
por parte do commercio de j aociação e que, prevê-se, se- 

pi nimiamenta gen i cmno.rp.sa romo as ou- 

Henascnnça 

— Mas não foi somente da 
selfagem do» stocks que tra- 
támos — proseguiu o sr. 
Therezip de Paula Xavier. 
Abordámos, com o sr. inter- 
ventor, muitos outros i^.oble- 
mas Iranacedentaes para P. 
Grossa, como o da agua e o 
das dividas do Município. O 
sr. Manoel Ribas, cujo cava. 
Iheirismo, repito, deveras nos 
capüvou, prpmetteu-nos que 
virá breve a P. Grossa, afim 
do auscultf.r, aqui, as neces. 
sidades da Princeza dos Cam- 
pos, para satisfazel-as sem 
delongas. 

As entrevistas que tivemps 
com o sr. Manoel Ribas ?er. 
viram, alem disso, para disSi 
par prevenções que existiam 
ou pareciam existir entre ho- 
mens de projecção na vida 
de Ppnta Grasea e o sr. in- 
tervenitor federal. 

til c desvanecedora. Convi- 
dados, por figuras proemi- 
nentes no commercio de 
Curityba, para uma reuniãp 
na séde da Associação Com- 
mercial do Paraná, tivemos 
carinhosa e fidalga acolhida 
na séde desta entidade, on. 
do, dopiOi.s de explanados os 
motivos que serviam de es- 
tandarte ao nosso movimen- 
fo, tivemos p agrado jde con- 
la.r com a valiosa adhe.são da 
Associação Commercial (Jo 
Paraná. Foi por occasião 
dessp concilio entre commer. 
cíantes do interipr e da ca- 
|n':al. que foi reífligido o me- 
morisl enviado ao governp 
do Estado. Parle do c.om- 
certci.o da capital já havia 
iniciado a sellagem dos 
stocks. Ante, porem a per- 
sistencif oue demonstramos 
e as razoes que expuzemoa, 
mesmo esses nossos collegas 
do napital cerra,r^ni fileiras 
cnnino^co. Somos snmma- 
trenfe reconhecidos eo Cen- 
f"o dos Commcroisntc.s V.cc- 
]'-tfls da c^f^Pel. cuia colla- 
hnração em uv. i da( causa 

trás. 

SEU FILHO TERMINOU 0 
4-a AMíNO 00 GRUPO 

Procure já o Gymnasio NO 
VO ATHENSU que o encanu 
nhará da melhor maneira e 
no mais curto prazo para 
matricular se na Universida- 
de. 

Phone, 3 — 7 — 8. Curityba. 
Exames <f. admissão em fe 

vereiro. Matricula limitada. 

que defendi amos deveras nos 
auxiliou a alcançarmos a vi- 
ctoria obtida. 

XXX 
Fpram essas as declara, 

ções que, bondosamente, nos 
prestou o sr. Therezio de 
Paula Xavier. 

Amanhã publicaremos uma 
entrevista que nos qonccden 
no mesmo sentido o sr. Jor. 
ge Becher. 

K n ■ 111 a 11 > 11 tiiiniimiii itn 1111 

A ADHHSAO DA ASSOCIA. 
CÃO COMMERCIAL DO 

PARANA' 

Solicitado para faltar Wo- 
jirç a adhesão da Associação 

fisSQÜeçâQ Bo 26 dE Outubro 

JsseiÉIéa Gnl Exlnilí 

HOJE- 3a FEíRA. -hütL 
Zaroíf o Covador ae Vica. 

|c)oni Leslie Banks, Fay 
Wray e J oel Mc Crea. 
(Para os fugitivos teve 
clarões de odio! Um na- 
vio que naufraga e in- 

cendeia! Homens devora- 
dos por tubarões! Uni 
só isobrevivenfle! Umí 
caslfiedap maldito habita- 
do por um louco! Uma 
ilha perdida na solidão 
oceanica! Cães sainguina- 
rios perseguindo um par 
de namorados. Uma his- 
toria intensa e sensacio- 
nal! Uma filme que des- 
creve um ronu.iCe de 
amor, Jlindo e tocante, 
que se desenrola cm 
meio das mais sinistras 
aventuras. Beijos desfe- 
ridos á bocca de abys- 
mo, nupeias qua se area- 
lizam sob o estimulo da 
morte. Um espectaculo 
de paixão, desejo, loucu- 
— ra e redempção! — 
Um colosso, da R. K. O. 
RADIO em oito actos. 

5.' feira — 

Edital de la. e 2a. convccações 

Em conformidade cp m a resolução hoje toma- 
da pela Diretoria da Associação Beneficente 26 d® 
outubro, vimos qonvidar os snra. socios a se reuni- 
rem em sessão de Assembléa Geral Extraordinária, 
no dia 9 de maio proximo vindouro, as 18 horas, na 
séde social, afim de se resolver ps seguintes assuntos; 

Io — Apresentação da renuncia da atual Diretoria 
e eleição de novo Conselho diretor; 

2°) — Honorários do advogado; 
3".) — Indenização pedi da pelo Gerente dos Arma- 

zéns. 
íCaso não haja numero na primeira qonvocação a 

Assembléa terá logar no dia 13 do mês de maio, as 
14 bprais, no mesmo local, em segunda convocação, 
com qualquer numero de socips presentes, de acor- 
do com o paragrafo único do artigo 37 dps Estatutos. 

Pontagrossa, 8 de Abril de 1934. 
Francisco Mateus da Silva 

l" Secreta rip. 

"Soirée das Senhoritas" 
Leslie Howard, Benita 
Humc e Elisahetlh Ailan 

— em — 
Só paris Senhoras 

_— De onde vens, pouco 
importa! És meu, e cu 
traçarei agora o cu des. 

Super filme da Para. 
mount em^ 8 actos. 

Sabbado — 
0 Avião Fsnfarma 

7.° e 8.° episódios 
Rindo e bebendo... en- 
itre graças e bom hu- 
mor, a viig vae passan- 

Qucrem esquecer as ma- 
guas? Venham ver a 
— dupla maravilíbosa; — 
BOSTER KEATON 

JIMMY DURANTE 
•— em — 

Enfre SeccoR e Wolhsdos 
com Pfhyllis Barry e Ros- 
— eo Ales fo gacot. — 
Surer comedia da Metro- 
Goldwvu Afayer, em 8 ac- 
tos (firigi^os por Ed- 
— ward Segdewick. — 

L. 



f lanas 
BeUo Horizonte de Pai- 

NASCIMENTOS 

I 

NATALICTOS 

'ü2<,'m aunos hoje: 
— A senhorita Maria Pan- 
da Silva, filha do sr. Jo- 
Paulo S.ohrinho. 

— O sr. João de Almeida 
rtins 

— O dr. Anhur Franco 
— A exma sura. d- Ersila 
elho Machado, esposa dh' 

Cajo Machado. 
— A senhorita Lourdes de 
ladrais, filha do sr. Eduar- 

• de Quadros e de sua ex- 
i esposa d. Morphiza de 
tadros, residentes em Cas. 
y . ; , 
— A exma sSiira. d, Luiza 

Macedo Justas, esposa do 
João David Jutus, com. 

rciane nesta cidade. 
— A senhorita Uhaldina 

Araújo, filha do. sr. Pe- 
) Araújo Netto, residente 

<o Cartprio do Registro 
1 desta cidade foram re 
'.dos os seguintes; 

Leonidia, filha do sr. 
iciiio Esfevem e de d. 
yr M. Esbevem. 

EdiJherto, fiihp do sr. 
y Araújo c de d . A-nna 

■ijo. 
Pedrinho, filho do sr. 

!» Sohomberg e de d. An 
ia Schcmberg. 

Cinemas 
Vende 

e Pnw® 
RENASCENÇA 

CAMBIO 

OBITOS 

No mesm,o Cartório foram 
registrados os seguintes; 

Libra (i0?000. dolJar 11 §580 
lira lf015, peseta 1?ÜC0 fran. 
co §770, escudo 550, marco 
(rms) 4?C55j florim 7§920 
franco suisso 3.5790,, bélga,. 
25735, jj k?o papél Argen.. 
35490, peso ouro Üruguayo 
05000 

ÍIERVA MATTE 

— Joanna Tomelin, com 38 
annos de idade, natural da 
Italia e residente nesta cida- 
de, victima de câncer intes- 
tinai.   

—• Maria Anna Satauski, 
com 21 ann.os de idade, na. 
tarai e residente nesta cidade 
sem assistência medica. 

— Iria Pedroso Machado, 
com 60 annos de idade, na- 
tural de Assunguy e residen- 
te nesta cidade, victima de 
pneumonia. 

Segundo informações colhi- 
das nesta praça, a herva mafte 
esta sendo vendida a 45500 
por arrpba. 

SUINO|S 

O preço de suinos em noi bo 
mercado, é de 181000. 

BANHA 

A banha es.(á sendo cotada 
"«f cidade a 1205000' a cai xa de 00 kl os. 

"Zaroff, o caçador do vi- 
das" da R.-K. O. Radio 
(Broadway Programma), que 
veremos hoje á noite no Re- 
nascença, é um celluloide es- 
tranho e sensacipnal, que co. 
move e exalta a platéia. 

Co.úa-nos a historia de um 
^ure russo — Lesilie Banks 
— s,oin(brio caçador de se. 

rés humanos, que vivia em 
uma imponente morada, 
numa ilha mysteriosa, e huH 

tinhai a suprema volúpia de 
caçar um seu semelhante co- 
mo se este fosse um animal 
shlvagem. E nessa ilha tene, 
br.osa, victimados por um 
na/ufragio, foram atirados 
dois namorados — Fay Wray 
e Josel Mác Crea. 

Num ambiente de terror e 
sensações fprtes transcorre 
esse novo filme da R. K. O. 

EDEN 
Em suai "Sessão das mo- 

ças", o Eden focalizará, pdla 
ultima vez, o e.spliendjdo fil- 

Uma serra fita com volan- 
te de 80 cms., uma tupia de 
mesa movei, uma plaina, uma 
machina para escaphandros 
e uma para fabricar gazVia. 

Uma machina de fabricar 
palitos ^om capacidade de 
25.000 por dia. 

MIllÉ Ítólíi Oillíl 

Preço de occasLãa. 
Tratar na Fundição Perli, 

rua 19 de Dezembro n" 10 

¥encfe-sB 

Uma casa de material na 
Avenida C. Bonfifacio Ville. 
Ia n" 19. Acceita-se como par. 
te do pagamentp uma casa 

de madeira, próxima á Igre. 
ja de N. S. da Conceição. 

me da Warner First "O fu- 
gitivp", com o grande Paul 
Muni. J 

JOS^T H. DE MOURA 
(Girungíão Dentista) 

Todas as intervenções d» 
Odontologia. Trabalhoc rap» 
dos e sem dõr, com clinica ■ 
d« são executados todos o» 
trabalhos concernentes á ah1 

te com esmero e perfeição, 
hora marcada. 

Laboratório de Prolese, on 

— PESOVIN — 
E' o mais moderno *> per- 

feito material para dentadu- 
ras completas e pardaes. E' 
inodoro, insipido, inalterável, 
inquebrável e translúcido. 

VISITAS 

Visitaram liontem a nossa 
redacção o.s illustres colle. 
gas do Imprensa srs. Lo- 
retto Martins, Raul Reis c 
Uáudio Reis. 

COR E APPARENCIA NA- 
TURAES 

E feita de conformldad* 
com a technica recommendfl" 
da por seus fabrica nfets — 

S_. S. W. Dental Manufatn- 
nng, de Nova York. 

Attende-se a trabalhos de 
prothese dos srs. Dentistas, 
a preços convencionaes. 

Ay«nida Com. Bonifácio 
Vilela n. 16 .— Ponta Grossa. 

a 

Experiment® para lim* 
peza de sua casa a 

CASAMENTOS 

uuinpiuK um uu 

primo que foi aoommeltido 
Plauby, escrevem o seguin 
te sobre as maravilhas to 
PEI'. í RAL DE ANGICO PE- 
JA) ÍLNSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 de outubro de 
l.;23. Amigo e sr. 

Achava-me doente de uma 
coiislipação, da qual só fal- 
tava era cegar dos olhos, vi 
na "Uuião, do Rio de Janei- 
ro, os annunoios do vosso 
afamado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e fiquei 
coropletnraente curado, gra- 
ças a Deus e a este sanlo re- 
médio era outubro de 1922, 

Dahi para cá, tenho aconse 
Ihado a umas poucas pessoas 
as quaea todas tiveram bom 
resuRadov entre estas um meu 

Da cidade de Joicós, no 
de grippe, ficanuo mmto aba 
tido e sempre com grande 

■ tosse, vomitando muito san 
jgue pela boca; estava prom- 
; pto para ir a distancia de 20 
' léguas, onde ha medico, n 
conselho de um meu mano, 
tomou o vosso peitoral e está 
complettaauente são. Escrefvo 
es'e attestado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
este atlestado de que peço 
desculpa da letra e peço-lhe 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. att, e menor crdo.— 
Firmino Perreira de Maria. 

Confirmo este altesfado — 
Deposito geral: DROGARIA 

SIQUEIRA — PELOTAS — 
Dr. E. L. F. de Araújo n 

Realizaram-se 
seguintes: 

sabbado os 

— Do sr. Iracüio Ivo de 
Figueiredo Pessoa com a .se- 
nhorita Marina Erichsen Ri- 
bas. 

— Do sr. Natalicio Borges 
com d. Estella Santos. 

— Dp sr. José Maria da 
Silva com a senhorita El- 
zira Turra. j 

—• Do sr. Hilário Clock i 
com a senhorita Cecilin Sch 
neckenberg. 

— Do sr. Alfredo Fornaza- 
ri com a senhorita Leqcadia 
Kwiatkoski. 

Bear 

Soda Kíng:' 
e não usará outra 

Os melhores preseníes para 

as festas são os apparelhos 

elétricos de uso domesticCK 

OccasfSa 

Vende-se por preços vanta 
jaS|Os, diversos lotes de terre- 
nos na Villa Rio Branco, pró- 
ximo á Igreja de N. S. da 
Conceiçãp. 

Tratar na rua Tiradentes. 
80. 

Ferros de engomar, Fogareiros, 

Ventiladores, Chaleiras ctc. 

• ' tSf " * T ■J 

4 

Peça informações 

e demonstrações 

rsiA 
COAIfL«illVHlJl IPHaoa. IÍK 

RUA 15, 46 FONE 360 

r?~- 

y. 

m 
H íêk v: vj 

Confecção de artigos de montaria 

s? 

I; 

Estainps fabricando regula*' 

quantidade deste aríipa 

dô supfirior va(llieta chrorao ty^o militar 60$000 
Mm de superior bezer-o 801000 

an.a4a
l
mica5 Fabrica scientifica 

Garantia absaSuta e preços baratissímas 

vJ expoente máximo dü industria brasileira 

11 

100$000 

i. 

de superior boscal (estrangeiro) 

Para quantidades reducção 10 por cento 

ijfeüi 

PIO 

H.v.Inn?i ?ia 0 Iaterior do Estado qualquer pedido, con 
fiinm Ho ^IrnA' mediante SUíl importância e mais o aecres simo ae muo para o porte de correio. Era calçados 2$000 

para o porte 

souto 

Âl 

ROO M A Exclusividade 

OOÍMF-OF^-TO E: DURAOlL-iOiOàOE: 

NA CERTEZA 

PEDIR O 

DE jÒütU_ 

nÉí) fim 

ir 

Estamos vendendo esta marca pelo preço abaixo do cus- 
to para renovação do stock no proximo mez. 

-"dçado este todo forrado de gegamo 

GOrTMorVÍ,1í0 e couUecionado com cou ^ to 11N(jL,EZ couro este trabalhado no jm 
olec e a prova de humidade. Nova 
remessa e preço especial 48$o00 

SK 

lÂM 

i 

Mostrando o processo de 

fabricação desta marca 

À VENDA 

lm==^.. Bimmoriiomte — i 

enT^ôT chocolate 43207 e " 

em formas anatômicas 

outro lalçad dqU1I1Ld0 UmaS das marca acima nunca mâisoquerera usar 

ÍJ 

ii PN --aí 

m 
®eM0 Horizonte 

PONTA GROSSA - Avenida Vicente Machado 
m 

TCN 
fJS kl n m & 

m 
rs 

O 

PARANA' 

1 
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Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

CAIXA. 

_ Seção de Contabilidade 

l»eeeado 0 

Em virtude dasíortes accusações articnladás 

por Maria Lopes contra sua sogra, a nossa 

reportagem resolveu ouvir D. Palmyra Lopes 

Balanceia da réceita e despesa do dia 4 de abril de 1934 

WI)]versas 

^no.!.LicfT.ç.a 

operações 

ORDINÁRIA 
sanitária 

RECEITA OPERAÇÕES DESPEZA 

nâo Edificador »tpiíM,r au rxuric 
!Ma d3' I6 Veiclllos 
" douro I Divida Ativi 

^"ais C6mi,crio 

de PfOtocóilo 
Í^dnto 

^rada de Eletricida- 

^ ^'me,n t o 

iStJ"1*0- :t Compa, 
do Fiscal da 

.sirmr.t-ia^ confor 
>la ° 33 doi oonlrá- 

^ ^EFftOR 

Abri! á Se. 

Dfl 
"CAIXA" para õ 

1 

88õ$000 
IM^ÕOO 
4õ8$800 

45$6()0 
5091000 

;048$000 
92$000 

1501000 
12*600 
7*000 3:2821500 

1:800*l)0ü 
3O:537|50fl 

8:611*700 
35:620*000 

DESPEZA ORDINÁRIA 
Dispenidido {pelas vérbas 

coniforme fdlihas do mês de 
Março 

Inspetjocip de Veículos — 
idem 

Pessoal Inativo — idem 
Adicionais — idem 
Obras Publicas — idem 

CONTA A' PAGAR 
N" 115 — Augusto Stadler. 

— serviços diversos — Chê- 
efue u" 706. 

N0 49 —• Antonio Fanchin 
— Construção de bueiro a 

I rua Com. Miró — Cheque 
n" 707 

K". 118 — Antonio Fan- 
dhin — Prestação de calça- 
mento a rua B. Constant — 
Cheque 707 

N0. 117 — Cia Prada de 
Eletricidade — Prestação de 
AmortisaçãjO da Divida con- 
forme Contrato — Cheque n" 
705. 

112 — Henrique Weiber — 
Se;viços no Districio de Con 
ohas. — Ppriaría 205 -—C4ic 
aue n° 701 
CONTAS CORRENTES 

Baiico do Brasil 
Depositado nesta data 

RALANCO 

l 

12:207*000 

1:030*000 
9501000 
141$600 

4:131*000 18:464*600 

47*000 

1:500*000 

2:600*000 

wa justo, que 
ail.icujiUçg.j'_ ae um 
vui uueíjo conua a sogra, par 
pane ou iviaria nopee — a 
pr&iagonis.a Up qrúanu rum o 
uo \ una orUcmas — ueixa- 
seuios d- CaUuyra Lopes sem 
o recurso uaiurai porã a sua 
detesa ou justificação peran- 
te a opinião publica . 
E porque assim pensou, çorn 

nobreza e cmerip', pôz-se em 
acção a nossa activa repor, 
tagem. i j 

de poluir u yen ura sonhada 

FALA_NOS A PROGENITO. 
RA DO MARIDO UI. 

TRAJADO 

1:752*200 

154*500 6:053*700 

2:490*000 
8:611*700 

35^20*000 

íelroAÜGUSTO ALVES 

^Qria de Hi 

LUIZ OLIVEIRA E SILVA. 
Escriturario 

Visto 
SILVIO F. SILVA 
Gheíe da Contabilidade. 

Qiene 

Di. 
Us de saúde e 

Íí 
Ao OAU LUS 1 
^ PREVENTISVAS 

Vit ®rati!ficas, Disinte- 
( r e anti-variolas. 

toiu neridas gratuitas 
nas localidades bp    

t sap enviados. 
'Orn Os rf.noc'dars gratuitas 

lior-8 <1bs 13 e meia 

dere, aveiKáo Corrêa — 
S n3 <'e aüivará de lii^1 Pana converter em 

~~ Em face da in. 
Camo Pé"de, pagan 

devido. 
de Cae- 

KtiS0 unui c!is,a 
encia para Ber 

, r. " a Dia 5 de Ja- 
t ij0 D01'6 de acor- 

.'tas* f. drmqção, pagan 

k 
u- Para U'otl'<i 

5ft ^Wiço Manoel de 
\ h„ edinxIo certidão 

for 

W 
devido. 

if 
loia '® mudar uma ca 

Joào Macoski — 
a 

3 rua 

feSão. 
de acordo com 

com casa de roupas feitas — 
Como pôde, pagando o que 
for devido, observando o que 
determtn* a Portaria n" 171 

5184 — ReynaWo lansen — 
Pedindo para pagar a sua 
quota de encanamento de 
encanamto de agua em pres 
t&çõis de 59*900 — Como pé 
de, a contar do presente mês 

5186 — Aii/tonip Fanskin 
—• Pagamento de 1:552*700 

por serviços feitos em diver 
sos trechos e niáíenal forne- 
cid(o — Como pede, escritu- 
re-se. 

5208 —• Antonio Fanchin 
— Pedindo ligação de agua 
papa o prédio n" 1(5 da Vila 
Ana Ritta — Como péde. 

5210 — Agustpi Stadler — 
Pagamento de rs. 47*090 por 
diversos serviços prestados 
a esta Prefeitura — Como 
péde, escriture^se 

5215 — Latir,o Vargas — 
pagamei^o de rs. 50*000, 
por serviços prestados a es- 
ta Prefeitura na eetação de 
cargas — Como péde, escri. 
ture-se 

5216 — NicoUau Alves — 
Pedindo baixa de lançamen- 
to para o seu quto-caminhão 
Placa n0 351 — Como péde, 
anote-se. 

5218 — Pedro Elesbã,» Gon 
çalves —• Pedindo para pa- 

oentagens — Gomo péde, es 
criture.se. 

5212 — Pedro José Ori- 
veis — Pagamento de 550*, 
por materiiaU fornecido a 
esta Prefeitura — Gomo pé. 
de, escriture-se 

5224 — Estrer Ferreira Ri 
bas — Pedindo pagamento ( 
;de Sul^venç^o do Colégio 
Ponlagossense — Gomo pé- 
de, escriture.se. 

5225 —• Anai Ritta Ramalho 
— Requerend.o tos favores 

da lei rp§65 — Como péde 
de acordo com a informação 

5226 — Ana Ritíta Rama- 
lho — Gertidãp' Negativa de 
impostos Municipais — Co- 
mo pqde. 

5238 — Maria T. de Cas. 
tfo —• Pagamento da. subven 
ção que percebe — iÇomío pé- 
de, escrilurese. 

2540 — Alfredo Pedro Ri- 
Das —■ Pagamento da subven 
ção do Hospital de Carida- 
de — Como péde, Escriture. 
se- ' l ii iíJ /.L-lliJ 

Cartorioido 3*. Officio 

Editai de pri- 

meira praça 

O nosso repórter, já çc, 
nhecido dessa senhora, diri- 
giu-se á sua residência, pu- 
de encontrou d. Rqlmyra no 
afan de iseus trabalhos do- 
mésticos . 

— Boa, tarde, d. Palmyra. 
— Boa tarde. 
— Já sabe a senhora da 

gravidade das accusaçõp.s pio 
feridas por sua nora contra 
a sua pessoa e referentes a 
rritios tratos que de si teria 
recebido? 

— Sei. E. r.Ãe me sorprp-- 
hendi, porquanto o recurso 
que lhe resta é esse, diante 
do escândalo que produzi,© 
e q vergonha que projectou 
sobre ,0 nome de nossa fami- 
lia, pobre mas honrada. 

— E Maria Lopes já foi 
çonsiderada fóra de perigo .. 

—• Também já me conta, 
ram. "Vaso mim..." — é 
como lá diz o dietado. Mas 
agora — continuou.,— é ne- 
cessário que lhe conte algu- 
ma cousa a respeito da Maria 
Lopes, a mulher que acaba 

EDITAL 

241 — Geraitíino G. da 
Rosa — Pedindo pagamento 
de 1:9<)0|ü00 prpvenieute 
de transporte de carne — Co 
mo péde, escriture-se:. 

5249 — Cia, Prada de Ele- 
tricidade — Pedindo paga- 

j mento de 90*000, por uma 
gar impostos em atraso, era i quartdla de pixe fornecida 
préstaçõis mensais de 50*000 a esta. — Qdjuo peple escri- 

(va. Dns de inveu 
K 5^an(|

1<lue-Sc Q <IU6 
íf. «ando o que for 

Li ,, ri Simão 
^'ahri. uma Pe<I"e a a rua; Baldui- Da 

J0 0 Gorqo péde, 
-J^O f01' devido, 
IA n.

0 Oue determina 
I ^ v 171 

"ta 0 Frtsohmam Para estabelecer 
de 

^do 'UI 

NovembrjO 

Inriofcrlndo, o . praso para 
pagvmenfp de impostos em 
atr so, e sem muMbi, termi. 
noo em 31 de V- p. 

5214 ^—■ Paulo lansen — 
Pedindo cortar a ligação de 
agua do prédio 147, da rua 
Jiitlia Vanderiey — Qomo pé- 
de, anote,se. 

5220 — Manoel Izidoro 
Dias de Garcia — Licença 
para a reconstrucção no seu 
prédio, n0 36 a rua Augustp 
Ribas — Como péde, pagan 
do o que for devido. 

5222 — Manoel , Izidpro 
Dias de Gracia —■ Pagamen- 
to de seus honorários, e por 

ture-se. 

EDITAL 

O DR. EDLSON NO- 
BRE DE LACERDA 
Juiz de Direito da 1«. 
Vara da Comarca de 
Ponta Grosna, Estado 
do Paraná 

um elegante passar por- 
^ a multidão de vulgares, pró- 

conhecer o alfaiate. Si for 

^,lK«>>. 

v 

! 

^oçJos sabem onde é 

^Col. Cláudio, 3S 

^ ®to e variado sortimento de 
e aviamentos pelos mais 

baixos preços da cidade L baixos p 

FAZ saber a tpdos que o 
presente edital virem ou dele 
conbecimenloüverem, que por 
sentença deste Juizo, datada 
do 23 de Março p. findo, foi 
declarado interdito JOAQUIM 
LEITE, por ser julgado inca- 
paz de reger a administrar o? 
seus bens. pelo que serão nu- 
los e de nenhum efeitos sem 
assi/1encia do seu Curador, 
senhor PAULO HAGEMEYER 
e autorização deste Juizo. E 
para que não se alegue igno- 
rância em tempo algum, man 
dei passar o presente edital 
e mais doiii de igual) teôr, que 
serão afixad,os no lugar do 
costumo publicado no "Dia- 
rio Official do Estado" e na 
imprensa IpoaL Dado e pas- 
sado nesta cidad® de Ponta 
Grotsa, aos cinco dias do mês ^ DE LACERDA 
de Abril de mü novecentos « ' ^ 
trinta e quatro. Eu Helladio 
Vil^al Correia Escrevente ju- 
ramentadjo que subscrevi. 

(Selado dtpfvLdanlento) 
O Juiz de Direito da 1* Vara 

(a) E. Nobre de Lacerda 

O DOUTOR EDISON Na 
BRE DE LACERDA, JUIZ 
DE DIREITO DA PRIMEIRA 
VARA DESTA COMAR- 
CA DE PONTA GROSSA, 
ESTADO DO PARANÁ, ETC 
FAZ saber aos que o pre. 

sente edita/l d® primeira pra- 
ça, com o praso de vinte (26) 
dias virem, ou detle conheci 
menifp tiverem, que o ofíici- ^ 
ál de justiça deste Juizo, ser- j 
vindo de porteiro dos audito- 
ri,o«, ha de trazer á publico 
pregão de venda e arremata- 
ção a quem mais der e maior 
lanço offerecer acima do ava 
JiiaiçqO1, no dia vinte e sete 
(27) do correte mez e anno, 
ás quatorze (14) horas, na 
,porta dp Fórum, os inunov«xs 
abaixo descriptos, penborados 
a Amazonas Jpsé de^Almeida 
e sua mulher, na acçáo execu. 
íiva hjqj/fíletcaria, que por 
este Juizo, lhes move Au'P'- 
mio Amaral de Ahneixla1: UMA 
QUINTA PARTE do prédio 
numero 102, da rua Cpmmen 
dador M i r ó, desta ci- 
dade, com quatro janellas e 
um portão de farrp, com o 
respectivo terreno em cora- 
mum çom outros herdeiros, 
dividindo por um lao com D- 
Gertrudcs Ferreira de Almei. 
da, por .outro com José Jacob 
Buberer, e pelos fundos com 
D. Amélia Borges de Almeida 
e Leopoldo Roedél, avaliada 
na importaincia de seis contos 

. de réis (6:000*660) UM TER- 
RENO com déz (10) metras 

1 d® frente pjop quinze (15) me 
tros de fndos, sito á rua Bal. 
<íui no Taques, desta ci- 
diaide, divisa por urn p,r 
do com D. Gertnides Ferrei 
ra de Almeida e por on|co 
lado com Amélia Borges 
Almeida, avaliado na impor, 
tancia de sete contos de réis 
(7:000*006). Para que chegue 
ao cpnhecimeato de todos 
quantos possam interessar, 
mandei passar o presente 
edital que se"á affixado • 
publicado na forma da lei. 

Dado e passado nesta ci- 
dade de Ponta Grossa, aos 
seis (6) dias do mez de Abnt 
do anno de mil novecentps e 
trinta e quatro. Em, Hntor 
Queiroz, escrevente JlI''a'.n<;n 

tado, desigiadp do_ 3' Officio 
ò subscrevo. O Juiz de Direi 
to da Ia. Vara (A) E. NOBRE 

(está legalmen 
te sellado.) Conferido cem o 

;original. O escrevente desi- 
gnado HEITOR QUEIROZ. 

BURIDES DARCY 
DA CUNHA, 1°. TA. 
BELUÃO DESTA Cl 
DADE DE PONTA 
GROSSA, ESTADO 
DO PARANA. 

FAÇO publicp que se acha 
em meu Çarfrrio, no dif; 
cio do Fórum a rua Enge. 
nheiro Schaniber, um^ Nota 
Pr.jiiuissoria, emlittida por 
Epaminondas Ribas de Al. 
lúcida, do valor de Quinhen- 
tos o cinconta e treis mil reis 
(553*000), a favor de Dur- 
val de Almeida, para ser pro 
testada por falta de pagamen 
tjO. 

E como não encontrei nes- 
ta cidade, o emitente para 
pagír n mesma Nota Promis 
soria pu dar as razões por- 
que o não fazia, pelo presen 
te o intimo do conseqüente 
protesto, na forma dai lei. 

Plonita Grossa, 9 de Abril 
de 1934. 

Eurides Darcy da Cunha 
1" Tabellião. 

Faca as suas 

ESPOLETAS) 

Criiarany 
superiores a quaes. 
quer outras marcas. 

Vende-se 

de Tres lotes de terreno, 
14x33, bem situados na Villa 
Rio Branco. 

Tratar na Agencia Ford. 
Av. Vicente Machado, 80. 

por meu hino. jrissa mulher 
morou '/ a mios comiiosco, 
tom,0' poderei provar.com os 
visinhos. Aqui em casa nem 
so peniisar queriò.1 L como 
a relaxada saiu a á rua cons- 
lànitemenie, eu lhe dizia, com 
brandura: Maria, não ande 
á noiie, ppr abi, sozinha 
isso não te fica bem e pode, 
mesmo, desgostar a teu nm 
rido. EUa punha as mãos na 
cabeça, maldizia-se, e exchí- 
mava: "Ninguém me manda; 
sou senhpra de mim!" 

O meu desejo, como o se. 
uhor vê, era conduzil-ai a bom 
camintçc, zelando por ella e 
pela tranquiillidade conjugai 
de meu filho. 

Maria gostava muito de 
viver á janells, criando cail- 
los nos cotpvelos como cer- 
tas moças casadoiras... Ora, 
tal proceder, incompatível 
cem ps deveres d» mulher 
casada, impellia-me a acon- 
solhal-a, maternalmente, afim 
de compeli 1-a a cuidar mais 
de si e dos seus affazeres 
domestieps. . Mas qual! era 
tudo baldadp. Entretanto, a 
SitUrçâo. era soffriveil. Mais 
tarde, porém, a coisa aggra- 
vou-se... Uma queixa de uma 
visinha pòz-me de sobreavi- 
so, visto que, como mãe extye 
mosa que sou, tinha o dever 
de zelar pela honra de meu 
filhp, homem trabalhador e 
cios,o de seus deveres de em- 
pregado disciplinado. Contou 
me, a visinha referida, mulher 
cheia de filhos, que Maria 
convidara p marido dei) a, 
queixosa, parai para fugirem 
e m,ontar vida marital. fóra 
daqui! Como o senhor vê, iss,o 
era grave! Mas ficou entre 
nós, apenas. 

Este casamento — o de Ma. 
ria e meu fil/b.o — foi feito 
a contr- gosto geral, sendo 
eu a excopção única para o 
realizar. 
Meu marido, meu irmão, meu 
filho e o pruprio pai de Ma- 
ria, não queriam o casameu- 
t,o . Meu fiilio casou para me 
fazer a vontade! Veja o se- 
nho como a ingrata agrade- 
ce os meus qonselhos e mi- 
dedicação! Mas vou lhe ex- 
plicar o facto. 

Certo dia, apparece-me 
elilq, aqui em casa, e, qcm 
lagrimas nos oMios, excJ.ama: 
"D. Palmyra! Eu falei com | 
meu ai q praposit,o do casa- 
monto e cMe me deiTuma for- 
midavel surra! E' neces..ario, 
pois, que a senh,rra tenha 
penq de mim e me taça ca- 
sar com seu filho!" Eu, real- 
mente penalizada, pr.nnelfi in 
tcéferir no caso, e interferi 
de facf,o, porquanto Maria 
ameaçava estabelecer seu do- 
micilio, de qulqucr forma em I 
minha casa, coisa absurda 

meu asseniixneuio. Casaram,, 
enifim. Da minha interfe- 
rência no ciso eu hoje me 
penitencio.   

Maria Lopes nunca possuio 
qualidades para boa dona de 
casi, e o que é peior — não 
po.ssuia ps extremos de mãü 

Genia occasiâo, como dor- 
• | misse de'spreoceupadamente, 
> I tendo raal-a-iqorte uma filhi- 
" nlia pequena — nii accordal- 

a pressuros apicnte, pois a 
criança agonisava! Eíla des. 
pertou iftlda e gritando "que 
nem d,ormir podi'p, socega- 
damente!" Sahiu rua afora, 
affronfandq uma chuva co- 
Piiosa, volvendo |a(pó,s a ge. 
mer de dor de dentes, réola. 
manid(0 cuidados e sem atten- 
der ao eLstado desesiperador 
do sua filhinha! 

De outijg feita, era plena 
dieta de par!,.■>, postergando 
cs conselhos que lhe dava, 
abrio » janekla de sua aleo- 
vü( c desappareceu... voltan- 
do dias deppis! 

Esses acontecimentos mor- 
tlficavam-me, porque, de ca- 
da vez que ella tinha desses 
dcstcifiperok conjugaes, meu 
filho ,olhava-me e exclama, 
va; — "Viu, mamãe?!*; 

Era, eoin(o o senhor vê, 
uma censura de. meu filho 
recriminando a minha inter- 
ferencia iio seu oajsamentp. 
ConsoJamjne, ainda, o eari- 
nh,o que oüe me dispensa e 
o q(mor filial que me con- 
sagra, pois a sua dolorosa 
eensura não vai além dessa 
exieliamiajçã.o.. 

SUAS DECLARAÇÕES A 
PROPOvTiO DO DRAMA 

DE SANGUE 
Posso deolarar-Jhe, positi- 

vamente, que nada sabia dos 
antecedentes que originaram 
a tragédia sangrenta que se 
desenrolou vem Villa Offici- 
nas. E', pois, fat.so que eu 
fosse a iustigadora maldo- 
sa de tal facto e exercitas- 
se espionagem em torno d ps 
passos de Maria. 

ARREPENDIMENTO 
DIO DEMAIS... 

TAU- 

Meu genro ÁJexand.fw Ro- 
drigues, tendo visitado Mp- 
ria Lcjlies no hosüal, ppr 
um devrer christão de buma- 
nidade, colheu doMa e con- 
fissão de que se acha mui o 
arrependiida pas&o que 
deu, porque linha tud.o o que 
queria em sua casa e não 
era preciso arruinar como 
; rruinou a sua vuTa c o seu 
futuro. 

UM DEPOIMENTO A 
MAUS... 

Hjontem esteve aqui um 

(continua na 4" pagina) 
que não poderia contar com 

riMMMMWMWITMNMMWMMMWriWMMNK; 

9 

roupas na 
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Nova llu sia S x Americano Z 

Na hora marcada entraram 
ura campo, sob as ordens 
do juiz Newf on Ribas, as «s- 
quadras principies dos clu- 

Nova Rússia e Americano, 
ü embato Nova Rússia x A. 
nc-irican,.';, foi desde o Meio 
í-ü iim rio tempo reularmente 
diaputaac com muito ardor 
e energia pelos efemienljcs 

■«mv. .r'-er.'os dos dois ban- 
dos. . 

E' jü . perem se dizer, 
ui;o desde p com t o Anieri 
cano revelou-se s perior ao 
( líáriião mos itav pois 
ni,, ; freqüentes fpram as 
cargas que as d- s moscovi- 
tas que tiveram de se empe- 
nhar mais na defeza do que 

«r-o ataque, , pifi 
A corCagem do dia foi a- 

berla, .p?i. Nova Rússia, por 
intermédio de Tio Joãa, que 
soube escorar de cabeça um 
encantei o, aiptimamente bati- 
do por Padre. Despi,s deste 
tento os "americano" não es 
merecerem e continuaram a 
atacar c(ern o mesmo em-tibu- 
siawfto e energia barras 
mrwrnvi/tas. Apoiar de fre. 
quri/es. as cargas do ameri. 
cano, nada produziram, em 

rindo, de maus remates 
ir-aes. Innunieras foram as 

i^o-as que cabirciu peiu iauo 
uo lU-^aO, por ia,aUC quoiii 
**6 í4(^i'üc üiurcte 
caiiiiU* p^os püii aiu— 
ivcanos. 

A ttfoucldúde dos america. 
(nos 101 logo couq-'usada, po. 

is, Vaienaii.o rccoiic-do a pe- 
lota <1,0 direita, com um vio- 
ionto sem pulo alcançou o tun 
ao das redes inpsooivi-.as em 
pãta/ndo o jego. Dahi por di- 
anie a justa tornou-se renhi 
da e perigosas cargas foram 
feitas pelos dois bandos, obri 
gabdo os arqueiros a se em. 
p-nharem com freqüência na 
defeza de seu ppsto. Mais, 
felizes, porem, foram os mos. 
covilas, pois Padre, rematan- 
do perigosas cargas, c.onse- 
guiu burlar a vigilância de 

j Dinamite, pe,la segunda vez, 
desempatando o jogo. 

Com o meBin,© ardor e en. 
thusiasmo, a justa prosegum 
até fidar o 1° tempo, sem que 
a contagem fosse alterada a 
qual temipou com o resul- 
tado seguinte; 

Nova Rússia — 2 
Americano — 1 
iniciado o segundo, os mos 

civilas atacaram energicamen 
te ao arco amercano, sob a 
guarda de Dinamite, mas suas 1 

trigas, icram todas íacümen 
io aesuoçaUas pcia zaga am»., 
ri cana, qua jogou sempre cc,,! 
iiiuíli firmeza. Rematando, 
puigc-a carga de Radra en- 
via. uo arco americano, for- 
io "iasteirão" que Dinamite 
te deixou pãssar por baixo, 
cia pernas, estava assim, mar 
cado o 3" tento moscpfvita. 

Não se deixaram os anieri- 
cãnos, abater com a differeln 
ça de qontagem a favor dos 
moscovinas e atacam com mui 
ta energia o arco, em optimo 
pAS.se e com um tiro Rirte e 
certeiro fez baiançear pela 
segunda vez a rede moscovi- 
ta. Aluota tornou se empoi- 
ganle, ppis de um lado lucta- 
vám desesperadamenle os ame 
ricanos, dnciUidos pela tor. 
cida para igdlarem a conta, 
gem o de outro se batiam os 
m.oscovilas para manterem o 

- ponto que lhes garantia vi- 
c tor ia. 

Os aimepjcanos, apezar de 
muito se esforçarem não con 
siguiram marcar ,o seu fer- 
ceirp. tqpln-findado, assim. a I 
lucta com a victoria do Nova ( 
Russia pela ontagem de 3 x ^ 

Blario dias C 
i*g^——————— 0< 

>■*■111 it> 

2., Etulbsara veccdores, os 
. moscovitas, deaemvoívemro 
'ounopi^mV ou aouisjui oSof 
just,o, portanto, não foi o 
resultado da pugna, que de- 
veria findar, pelo menos crc : 
um empate, ou então, con. 
victoria d,o americano, que 
jogou melhor, 

JUIZ 

iFoi esta pãp.ida dirigida 
pelo dr. Newton Ribas qu® 
teve optima aotaçã,c.. 

PRELIMINAR 

Na lucta preliminar venceu 
o Nova Rússia pela contagen- 
de 3 xl. 

53 Exame tie admissão ao i 

Ginásio ef-scoia Nar- 
mai. Aulas de repetição. 

O prof. Meira de Angelis i 
continua residindo nesta ci- 
dade; prepara, candidatos ao 
Ginásio e Escola Normal; re 
pele as aulas desses etabe- 
lecimentos c leciona matérias 
avulsas, por oreços módicos. 

Rua D. Julia Wandcrley 
n-Ilfi. 

Amor, peecado e crime 

Supers«pneus 

" General'' 

/V prova de 

estouro 

Distribuidor: 

II 

Rua Cel. Cláudio, 8 

Experimente para lim- 
peza de sua casa a 

" l^oda King:' 
e não usará outra 

Aiuga-se ou 

vende-se 
Aluga se ou vende-se bôa 

Casa á rua Santos Dumont 
n0 82 — Tratar á rua 7 de 8L" 
tembro, 116, onde se encon- 
tram as chaves. 

um ffiõSiH 

FKIIEKAI. 
(Garantida pelu Goverao Fedanl) 

Acceíta depoeitua desde I $000 mté 
20:0001000 c paga o» juros annnae» 
capitaliaadoa •emaslralmeitte de 

Compram ae apoUfu* 

Divida pnblicL federal 

HOKABJOí 

«1»» 8 áe Ilcl|2 hora» e da 1 á» S ba- 
raa da tarde. A>■ t Sahb&Ao* d st 
12 hora*. 

HUA DH. v 
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paz, de quem gostamos 
muito, e nos diase — conti- 
nuou a eairevistada — que, 
tíjas aítraz, anteriores ao <3,ra- 
ma de sangue, havia vi«1.u 
Maria Lopes seguindo os pas- 
sos de Camargo e chaman- 
do-o. E que ao defrputarem 
a mattta próxima, nella «iv 
traram e ali permaneceram 
muito tempo... Esse rapaz 
nada contou a meu filho, pa- 
ra evitar complicações! Mas 
o semvergonhisrao era de- 
mais e o desfech.o era fatal. 

NUNCA A ESPANQUEI! 

A insinuação de que a es- 
panquei é fruto de uma ca- 
lumnia bem arohitectada. 
Meus visinhos poderão dizer 
o que fui para Maria L,opes, 
que alem de des,a/vergonhada 
é ingrata e não reconhece o 
que fiz por dlla. O que não 
gastava era de cuidar de si, 
d,cs seus deveres jrjoniugaes 
e das affatzeres domésticos. 

E como eu porfiaase em fa 
zel-a cumprir esses devere^ 
criou rancor cpntra quem 
nunca foi sogra por querer 
ser mfd. 

Foi o que nos dcclarpu d- 
Palmyra. 

Ò ESTADO DE MARIA 
LOPES 

..A protagonista do drama 
rubro de Vilia Ofíicinas con- 
tínua a .obter lisongeiras 
melhoras em seu e-ttado de 
saúde. ■ \' j í 

i 
UM DESMENTIDO FORMAL 

Tendo o sr. João Lopes, 
marido de Maria, id,o ao hos- 
pital em busca' de medica- 
mentos, sem suppor que isso 
fosse dar azo ás explorações 
maledicencia — ficou sur. 
prehendido c(nm a scienci.a 
que leve de que, na cidade, 

. corria o boato de que elle — 
| o marido ultrajado, que nã,o 

trepidou em desaffronifflr-se 

O^ÕDÕOO ^ 33 OOOOOOOOOOOOGOOGOOOCC^O^ 

Quer Ficar Curado ? 

j.t 8?í ? ra^a' gotta militar, se senfe dlnculdade em urinar pouco, se tem urina turva 
e com máo cheiro — Use GO NO-FOR-MI-NA, 
aue é uma vaccina por via buccal, fácil seu uso 

portanto deve ser preferida, 

Não Esqueça GO-NO FOR-MI-NA 

Pedidos a D. à. Mourão 

ÇOOQOOOOOOQ^ 

Casa Buenos Ayres 

A ÚNICA QUE PODE (VENDER 40 % MAIS UA- 
KATO. — ESTA' LIQUIDANDO SEU FORMIDÁ- 
VEL 6T0CK PB MOVEIS FOR PREÇOS DE 
 arromba. 

na /altura do insulto niortl 

— havia i,d,o á eníerma11 

visitar a mulher que P0®1' 
ra o seu nome! 

Diante dessa insinuai" 
maldosa e offensiva aos SeU^ 
brioa, ,o sr. João Lopes VT0' 
curou um nosso companlF1'' 
ro de trabalho e autorizou*0 

a fazer o presente desn)®" 
tido f.ormal, por inlennw1 

do DIÁRIO DOS CAMPOS/     

A amnistia. de 

lampla passou a 

restrictal 

E.' o que fico reioívido 
no Palacio Guanabara 

RIO, 9 (D) — Houve, !><> 
je, uma reunião minlstC1 

11,0 Palacio Guanabara, c»111 

presença do chefe do 8<)Vf.r' 
no provisorio, sr. Getuh0 

Vargas, que ja desceu de Pf 
tropolis. Entre os assuiuí* 
tos de importância vent>la' 
dos na reunião, tratou-se 1 

amnistia restricta. O sr• 
túlio Vargas não quiz bai"3. 
o d-creto, sem ,ouvir priiuf1' 
ro a opinião de s-eus auxil1"' 
res. 

Presume.se que o refei-®0 

decreto será as.signadlo ain' 
da hoje. 

Moveis usa- 

dos 

Vendcm.se bara(to até 0 

dia 25 deste mee. , 
Dr. G. Schwartz — ^ 

Santos Dumont, 83. 

ggDr. José Pinto 
Aosas^ 

 MEDICO " 
Qvnsultorío e Residencial ^ ■ 

Rua SauPAnna n". 33 , 
Poma Grossa — E. do Para»8 

Dírectaria de Hi 

CARTEIRAS DE SAÚDE/ 
VACINAS PREVENTISVáf 

Tifica Paratificas, D Li0' 
rica Baciíar e anti-variol^, 

São fornecidas frati^ 
aqui como nas Jocalid® 
para onde sS,o enviados- ... 

São fornecidas gratu1'^ 
todos os dias das 13 e ^ 
as 15 horas. 

Dr. A. Lopes 
Doenças de senhoras e 

creanças, varizes e bemo-' 
roidns. 

Cônsulns Pharmacia Mi- 
nerva das 9 as 12. Residên- 
cia a Rua Dr. Coíllare» n° 18 
(Pensão Valio) 

Uma importante 

entrevista conce- 

dida ao"Diarlo da 

Noite" pelo gal. 

Dalíro Filho 
Para essa ?lta patente da 
Erxercito o momento br »- 
sileiro é de aprehensões e 

inceríezae! 

RIO, 9 (D) — O "Diário 
da Noite" publica uma inle- 
ressaii e er-t revista lhe con- 
cedida pelo general Daltr(<, 
Filho. O repórter, depois de 
descrever a palestra entreli- 
da com o referido general, 
diz que esle falou demorada 
rj;cr. c sobre vários assump. 
tos importantes e princi- 
patmeníe sebre a realidade 
brasileira dp nosso actual 
monid.i.lo social e político, 
conyiderand/j-o de aprchen. 
sões e incerteza^. ! ; 
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RUA CORONEL CLÁUDIO N8. i. 6 « 7 
Tttlephone, 230     Ponta Groae* 
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Factos 
Quarta Distribuição Diíinítiua de 

CONTRATANTES 

Alberto Boliger .. 
Dr. Laerfes Munhoz .. • 

St nU5Í? Peciso de M Lobo " Willy Schneider 
Henrique Scmeidlin 

Berlho/do do Nsacimento 
Sociedade Faá Di Bruno " 
Alfredo Mueller 
Anna Rifta Ramaího^ 
Dr. Francisco Basseti 
Américo Meinicke 

Locoiidades 

Curityba .. 

Jacarezinho .. 
Curilyba .. .. 
Ponta Grossa 
Curilyba .. .. 

Data dos 
Conlractos 

Tl ô 53 
15 9-33 
30 6-33 
30 035 
20 6 33 
10 8 33 
16 11 33 
21 8 33 
27-10 33 
6- 5 33 

31 - 7 33 
10- 7 33 

Total desta disiribuiçã 

Fundos 

Valor 

5:00oí000 
30:000$000 
5:000í Of 0 

20:00015001 
25:000$000 
23;000$000 
15:000^000 

30;000$000 
3o:0ü0$000 
7;500$000 

40:000$000 
5:000S000 

Março 

o: 237:3000.000 

Ponlos 

1.024 
964 
926 
894 
873 
857 
657 
836 
830 
820 
622 
616 

.« WsWbulío em um anuo: 

"T" In,ormações nesta cidade com - Eduardo Virmond 

Praça 5 de Outubro n. 16 


